
Estudos do Quaternário, 2, APEQ, Lisboa, 1999, p. 7-17 

AS UNIDADES PLIOCÉNICAS E QUATERNÁRIAS NO ESPAÇO DO 
BAIXO MONDEGO (UMA PERSPECTIVA DE ORDEM) 

A . F E R R E I R A S O A R E S * 

Abstract Pliocene and Quaternary Units in the Lower Mondego (Portugal) — The analysis of the relations between 
the quaternary deposits in the Baixo Mondego, as well as their individualisation from others considered as 
Pliocene, still suffer from insufficient reference marks necessary to guarantee equivalencies. The limit 
is now considered to be in the concert of the Cruz de Morouços Complex, where the Antanhol Formation 
(= Barracão Group, Upper Pliocene) and the Espírito Santo Conglomerate, equivalent to the Gordos 
Conglomerate (Lower Pleistocene), succeed to each other. From the Pleistocene assemblage and 
beside the deposits directly associated to the evolution of Mondego (Ameal-Santo Varão and Tentugal-
Gabrielos deposits), the deposits revealing upper littoral environments stand out, as the Arazede 
Sandstone, the Quiaios Sandstone, others deposits directly related with the Cabo Mondego morphogene­
sis, the Farol Deposits, fossiliferous and possibly from the Lower to Middle Pleistocene and the 
Murtinheira Deposits from the Upper Pleistocene. In turn the Condeixa Tuffs, with an accommodation 
space of 24 Km 2, show an ordered succession of facies (Conglomerates — Cg; yellow mud — Pa, tuffs 
— Ta and Tc; grey mud with Lymnea — Pc) and an extended age from the Pleistocene (with Elephas 
antiquus and Hippopotamus incognitus in the base) possibly around the 400 Ka, to the Holocene (facies 
Pc with roman archaeological remains). 

Key-words: Lower Mondego, Pliocene, Quaternary, Antanhol formation, Espírito Santo formation, 
Gordos conglomerate, Arazede sands, Terraces, Tufos de Condeixa e Tufos de Avenal. 

R e s u m o A análise das relações entre os depósitos quaternários no espaço do Baixo Mondego, bem como a sua 
individualização daqueles outros tidos por pliocénicos, sofrem, ainda hoje, de insuficientes pontos de refe­
rência capazes de garantirem equivalências. O limite, foi agora julgado no concerto do Complexo da Cruz 
de Morouços, onde se articulam a Formação de Antanhol (= Grupo de Barracão, Pliocénico Superior) 
e o Conglomerado de Espírito Santo, equivalente do Conglomerado de Gordos (Plistocénico inferior). 
Do conjunto plistocénico e para além dos depósitos associados directamente à evolução do Mondego 
(Depósitos de Ameal-Santo Varãoe Tentúgal-Gabrielos), destacam-se ainda os tradutores de ambientes 
litorais superiores, como as Areias de Arazede e as Areias de Quiaios, para além daqueles outros 
associados directamente à morfogénese do Cabo Mondego, como o Depósito do Farol, fossilífero e 
possivelmente do Plistocénico inferior a médio, e o Depósito da Murtinheira, já do Plistocénico superior. 
Por sua vez os Tufos de Condeixa, com uma área de acomodação cerca dos 24 Km 2, apresentam uma 
articulação ordenada de fácies (conglomerados — Cg; pelitos amarelos — Pa; tufos Ta e Tc; pelitos 
cinzentos com Lymnaea -Pc) e uma idade estendida do Plistocénico (na base com Elephas antiquuse 
Hippopotamus incognitus ), talvez a rondar os 400 Ka, até ao Holocénico (fácies Pc com restos 
arqueológicos romanos). 

Palavras-chave: Baixo Mondego, Pliocénico, Quaternário; Formação de Antanhol, Formação de Espírito 
Santo, Conglomerado de Gordos, Areias de Arazede, Terraços fluviais e litorais, Tufos de Condeixa e 
Tufos de Avenal. 

Quando pre tendemos dar conta do que se t em 

vindo a escrever, vai para pouco mais de um século, 

sobre os depósi tos ma i s recentes e tidos por quaterná­

rios no Baixo M o n d e g o ( A L M E I D A et. al., 1 9 9 0 ) , depa­

ramos sempre c o m dificuldades advindas de incon-

t inuidades espaço- temporais . Essas m e s m a s que nos 

levaram a admit ir que «[...] as coisas da estratigrafia 

do Quaternár io em Portugal a inda estão como estão 

porque são assim; porque poucos ainda as o lham; 

porque ainda nos e scapam as inconfidências dos zeros 

[ . . . ] » ( S O A R E S , 1 9 9 3 , p . 3 7 1 ) . 

De um m o d o geral e em paisagens de suportes 

mobi l izáveis como os do Baixo M o n d e g o , as dificul­

dades de leitura resul tam quer de mime t i smos produ­

zidos por c l ivagens naturais {Calhaus de Cabeços; 

R I B E I R O & PATRÍCIO, 1 9 4 3 ) , quer t a m b é m por obriga­

tórias despredagens consequentes aos ar roteamentos . 

C o m o pr imeiro , preso a reconfigurações de vertentes, 

associam-se vo lumes mais ou m e n o s importantes de 

depós i tos a r eno -casca lhen tos , po l i cên t r i cos e em 

«trânsito» (coluviões) . C o m o segundo const roem-se 

máscaras que inseguram as leituras das formas, dos 

ap lanamentos e t a m b é m dos depósi tos . 

M a s o p r o b l e m a ma io r ao en t end imen to das 

metamorfoses que os própr ios depósi tos espe lham está 

ainda na falta de argumentos paleontológicos e/ou 

arqueológicos suficientes a ju ízos cronostratigráficos, 

ou m e s m o na falta de or ientações geocronológicas . 

Apesar dos esforços na identif icação dos depósi tos 

( M A R Q U E S , 1 9 9 7 ) , os quadros síntese cont inuam a 

reflectir descoradas ideias cronostratigráficas, servi­

das, quase sempre , por te rmos impor tados da Europa 
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alpina e usados dentro de pressupostos de raiz glacio-
-eustática — «O eustat ismo não deve ser desatendido 
no ordenamento destes depósi tos , sobretudo n u m a 
fachada oceânica, onde o comando exorreico tem 
excelência. M a s a movimentação geodinâmica duma 
rede hidrográfica é di tada t ambém por outros factores, 
dos quais rea lçamos, pelas leituras que têm sido feitas 
aos t raçados de a lgumas das nossas l inhas de água, a 
tectónica e o c l ima» ( S O A R E S ; ob. cit., p. 368) . M e s m o 
nos quadros que u l t imamente foram desenhados e por 
onde já pe rpassam ten tames alostratigráficos ( S O A R E S 
et. ai, 1992, 1993) guardam-se a inda ideias com 
laivos alt i tudinais. E isto talvez porque a própr ia sín­
tese das modif icações tectónicas não ganhou sufi­
ciente ênfase para outros reequac ionamentos de depó­
sitos que, e por pr imeira característica, t êm a sua 
própria incont inuidade. Ou talvez pelo remanescente 
duma ideia cuja pragmát ica excluía, ou re legava para 
outro p lano , a importância da tectónica (DAVEAU, 
1993). Seja como for, o p rob lema parece voltar ao 
privi légio de esquemas regionais tectono-cl imát icos , 
ajustados à importância relativa das fases ana e cata-
glaciares. E esta tendência é tanto mais apetecível , 
quanto é certo es tarem a d imensão e posição das uni­
dades morfológicas quaternárias da plataforma conti­
nental na dependência dos efeitos tectónicos ( V A N N E Y 
& M O U G E N O T , 1981). 

A definição de qualquer l imite estratigráfico é 
um prob lema del icado — pr imeiro nas preocupações 
dos estratígrafos. N ã o será pois de estranhar, e entre 
nós , as tentat ivas para um limite entre depósi tos 
«marcadamente» terciários, de outros quaternários . 
N e m tão pouco p o d e m o s estranhar o carácter tran­
sitório e regional do(s) l imite(s) em depósi tos ainda 

azoicos, e que só recentemente começa ram a benefi­
ciar de outras técnicas para ordenamentos . É neste 
j o g o de aproximações que just i f icamos problemas 
como o do Vilafranquiano, nascido pra t icamente à 
capa d a q u e l e ou t ro das r añas ; ou m e s m o do 
Calabr iano nas perspect ivas tanto de Z B Y S Z E W S K I 
(1958) , c o m o de TEIXEIRA (1948, 1979). Desse m e s m o 
j o g o farão ainda parte as just if icações para a introdu­
ção da sigla PQ (Pl io-Quaternário) nas cartografias 
geológicas ( R E B E L O , 1993), b e m c o m o o uso de «com­
plexos» , mais ou menos inexpressivos, como o de 
Barracão (CARVALHO et. aí, 1972; B A R B O S A , 1983, 

1995; C A C H Ã O , 1990, 1995; CARVALHO, 1998) ou 

aquele outro da Cruz de Morouços (= «Conglome­

rados de Morouços», TEIXEIRA, 1952; SOARES & R E I S , 

1984; S O A R E S , 1995) , i m e d i a t a m e n t e a sul de 
Coimbra . Quan to ao pr imeiro , sabemos ser ele expres­
são de um grupo de unidades (Grupo do Barracão) do 
Pl iocénico Méd io e/ou Superior (CARVALHO, 1972; 
D I N I Z , 1984; C A C H Ã O , 1995). Quanto ao segundo, 
definido na região de Cruz de Morouços , Antanhol , 
Espírito Santo, Brejo e Ae ród romo de Cernache (folha 
2 4 1 ; esc. 1/25.000; Serv. Cart . Exérc i to ; 1993) , 

apresenta u m a organização comparáve l (fig. 1), c o m 
u m a un idade inferior (Formação de Antanhol = 

Conglomerado de Antanhol e Espírito Santo + Argilas 

negras e areias; S O A R E S , no prelo) espelhando o 
Grupo de Barracão, mas com u m a espessura es t imada 
não a lém dos 20 m; e outra superior descontínua, 
essencia lmente conglomerát ica , po r vezes com gran­
des rebolos de grés e/ou cong lomerados silicifi-
cados (macroscopicamente semelhantes ao «Grés do 
Buçaco») e a alt i tudes que var iam entre os 210 m na 
Cruz de Morouçose os 118 m, mais a ocidente , Entre 
Tremoçais . É esta ú l t ima unidade, a Formação de 

Espírito Santo (= Conglomerados de Picoto e Espírito 

Santo, S O A R E S , no prelo), cuja espessura m á x i m a 
rondará os 12±3 m, que confere o carácter cong lome-
rático atr ibuído ao Complexo . 

A sul, na região de Pomba l , sobretudo a ocidente 
do Rio Arunca , o Conglomerado de Estevães, que, 
«conjugado» com os Conglomerados de Ranha, com­
põem, no entender de CARVALHO (1998) , a fase P4 de 
Teixeira, poderá ser equivalente da Formação de 

Espírito Santo. 

Outros depósi tos equivalentes , ou como tal consi­
derados, t êm vindo a ser descri tos no espaço do Baixo 
M o n d e g o , normalmente a alti tudes superiores a 120 m 
e, quase sempre , com grandes rebolos de grés e/ou 
conglomerados silicificados. Na margem esquerda do 
Rio p o d e m o s referir os depósi tos pel iculares (espes­
suras m á x i m a s não superiores a 2-3 m) do Al to da 
Serra e Onofre Branco , a rondarem os 100-120 m de 
alti tude. Poss ive lmente ainda dentro deste cortejo, 
pe lo menos em termos de expressão lítica, pois que em 
cota fica entre os 80-90 m, está o depósi to cong lome-
rático de S. Tiago, c o m espessura cerca de 3 a 4 m. 
Tenha-se em atenção que depósi tos tidos por equiva­
lentes foram t a m b é m descritos para a região de Soure, 
onde , convergentes sobre o diapiro, a t ingem cotas de 
50-80 m. ( S O A R E S & R E I S , 1984). 

Na margem direita do M o n d e g o sobressaiem os 
Conglomerados de Gordos que assentam em des­
cont inuidade sobre areias amare lo-acas tanhadas , f inas 
a mui to finas, sub-maturas a maturas , com mui to 
raro seixo e micáceas . Elas t êm sido paralel izadas 
c o m as Areias de Cordinha ( B A R B O S A et ai, 1988; 
= Areias Finas de Mala, D I N I S , no prelo), equivalentes 
do Arenito de Carnide do Grupo de Barracão. 

Em Gordos — Casais do Murte i ro — Charneca , a 
oriente da Vala de Á g u a (folha 229; esc. 1/25.000; 
Serv. Cart. Exérci to) e a alt i tudes a rondar os 120 m, 
eles cor respondem a um corpo de 3 a 6 m de espessura 
m á x i m a , a r e n o - c o n g l o m e r á t i c o , amare lo - aca s t a -
nha-do , submaturo a imaturo, e, loca lmente na base , 
com grandes rebolos de grés e/ou conglomerados 
silicificados (fig. 2) . 

A ident idade que temos admit ido entre os Conglo­

merados de Gordos e os conglomerados da plataforma 
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de Santa Luzia — Carquei jo, a norte de Coimbra , é 
hoje, c o m os t rabalhos de D I N I S (inf. oral) difícil, dado 
o carácter heterolí t ico destes ú l t imos (= Areias e 

Conglomerados de Carqueijo; D I N I S , no prelo). Outro 
tanto parece subsistir quando encaramos a possibil i­
dade de enquadramento dos depósi tos que, em peque ­
nas manchas , surgem na frente ocidental da Serra 
do Buçaco , a t ingindo os 230 m de cota. C o m grandes 
rebolos acanalados de «Grés do Buçaco» , por vezes 
embalados n u m a matr iz areno-cascalhenta amare lada 
e d o n d e s o b r e s s a i e m p e q u e n o s se ixos r e d o n d o s 
(«bichouro») , eles foram integrados por T E I X E I R A 

(1979) na sua fase P 4 , do topo do P l iocén ico . 
Contudo , t emos para nós que a leitura destes depósi tos 
não deve ser adicionada àquela outra das Areias de 

Chã da Mata (possível equivalência c o m o Grupo de 

Barracão ? ; S O A R E S , no prelo), mas talvez c o m os 
depósi tos associados ao «nível da Serra da Vila» 
( D A V E A U , 1986) e que, no Maciço Marginal, j un to a 
Coimbra , estarão representados pelo conglomerado 
a sul de Vale de Açor, a 230 m de alti tude ( S O A R E S 
et ai, 1985). 

Dent ro deste quadro geral de possibi l idades, sem 
dúvida a inda hoje complexas , não nos tem parecido 
despic iendo olhar a deformação que afecta o conjunto 
destes depósi tos , talvez de um Plis tocénico ant igo, 
como correspondente aquela outra da Serra da Vila. 
E se ass im for, não p o d e m o s olvidar que para D A V E A U 

(ob. cit.), os sedimentos da Serra da Vila e seus 

correlat ivos nas «bacias de Lousã e Argani l» serão 
d u m Vilafranquiano superior, anteriores a 1 Ma , mas 
sempre poster iores ao Grupo de Barracão e corre­
lativos das Areias de Chã da Mata. 

Em suma, o p rob lema do limite regional entre o 
Pl iocénico e o Pl is tocénico não é, como os p rob lemas 
de todos os l imites, fácil, independentemente da escala 
a que forem anal isados. Nes t e caso concreto e no 
espaço do Baixo M o n d e g o , a ele associa-se lacuna, 
d imens ionada localmente por «falta» de parte repre­
sentativa do Grupo Barracão (este apenas está b e m 
representado na área diapír ica de Soure pelo Grés 

argiloso com lignitos de Alencarce; S O A R E S & R E I S , 

1984), como, a inda pela possibi l idade de não haver 
total equivalência entre os diversos depósi tos aqui uni­
formizados n u m Plis tocénico antigo. 

Anal isado que foi o p rob lema relativo às unidades 
do l imite entre aquelas que são tidas c o m o pl iocénicas , 
e as outras d u m possível Pl is tocénico inferior, acres­
centado ainda pelas características desse m e s m o limite 
e tudo no contexto do Baixo M o n d e g o , co locam-se-
nos agora outras questões respei tantes aos significados 
dos depósi tos , a inda pl is tocénicos, mais recentes e 
l idos, d u m m o d o geral, como «terraços f luviais e 
litorais» ou, tão só, como sedimentos de «praias e de 
terraços f luviais». 

E m trabalhos anteriores ( S O A R E S et ai, 1986; 
1989; 1992; 1993 e 1998) dedicámos especial a tenção 
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aos depósi tos fluviais e sua organização no contexto 
geral do Baixo M o n d e g o e, no particular, do sector 
morfostrutural entre o C a m p o do Golão (ou Bolão) 
a montan te , e Montemor-o-Velho a juzan te . E, na 
consequênc ia , ana l i sámos t a m b é m aqueles outros 
coluviais e/ou fanglomerát icos, presos das t ransforma­
ções correlat ivas observadas no subsis tema das ver­
tentes. Estão neste ú l t imo caso não só as Areias 

vermelhas de Zouparria is.s.), c o m o t a m b é m as 
Areias vermelhas do Ingote, mais antigas e deforma­
das ( C A R V A L H O , 1948; 1949; S O A R E S e t a i , 1985, 

1990; C U N H A et ai, 1996). 

D u m m o d o geral , os depósi tos essencia lmente 
fluviais t êm vindo a ser reequacionados em termos de: 
1) Depósitos de Ameal — Santo Varão, mais ant igos, 
b e m representados na margem esquerda e normal ­
mente a alti tudes de 40 a 50 m; 2) Depósito de 

Tentúgal ou Depósito de Tentúgal-Gabrielos (fig. 3). 
É contra este ú l t imo depósi to , onde se lê u m a articula­
ção sequenc ia l de fácies Gt-St , Sr -Fsc , Fm (C) 
( S O A R E S et ai, 1998), que se define o corpo aluvionar 
do M o n d e g o . A sua idade, e sempre no j o g o das p ro ­
babi l idades, t em sido considerada c o m o equivalente 
daquela do areno-peli to c inzento, imaturo e fossilífero 
da Mealhada . Tendo em atenção as conclusões de 
C A R D O S O (1993) , o «depósi to da Mea lhada» poderá 
corresponder a um «interstadio do Riss», se não 
m e s m o a um interglaciário (Mindel-Riss?) , a u m a 
época de c l ima temperado húmido . Seja c o m o for, a 
verdade é que não há ainda e lementos capazes de nos 
fixarem um « tempo», e a dezena de peças acheulenses 
até hoje encontradas no «terraço de Tentúgal», associ­
adas a fácies conglomerát ica , apresentaram-se roladas. 

O m e s m o quadro geral de indefinições ressalta 
quando nos confrontamos c o m os sedimentos das 
«praias levantadas». Bas ta para isso anal isarmos o 
corpo atr ibuído às Areias de Arazede ( S O A R E S , 1966; 
B A R B O S A et ai, 1988) que, e n u m sentido global, 
corresponde a arcosarenitos grosseiros a mui to gros­
seiros, submaturos , en t recruzados , amare lo-acas ta-
nhados e r icos em seixo e calhau (28±10%) de 
quartzo e quartzi to r edondos e com esfericidade baixa 
dominante . Definido na região de Arazede-Amie i ro , 
elas aprox imam-se daquelas que, mais a norte, aflo­
r am em L e m e d e e na região de Ourentã (Folha 19-A, 
Cantanhede ; esc. 1/50.000, Serv. Geol de Portugal; 

B A R B O S A et ai, 1987-88) e ainda na «plataforma de 
Amore i ra da Gândara — Febres» (Folha 16-C, Vagos; 
esc. 1/50.000, Serv. Geol. Portugal; B A R B O S A et ai, 

1981). A sul do M o n d e g o , a semelhança está com as 

Areias de Marinha das Ondas ( S O A R E S & R E I S , 1984; 
M A R Q U E S , 1997) que se p ro longam mais para sul, para 
a região de M o n t e Redondo . Facto a assinalar em 
todos os areeiros que conhecemos abertos nestes 
diferentes af loramentos , prende-se c o m a existência 
de um (?) hor izonte c o m clastos de argilito plást ico, 
c inzento e/ou amarelo pál ido e r ico em caulinite. 

Deformadas , como b e m se demons t ra no m a p a 
geológico de Cantanhede ( B A R B O S A et ai, 1988), as 
Areias de Arazede apresentam mais acentuada varia­
ção de fácies na região de Arazede — Amie i ro , onde a 
espessura ronda os 16±2 m e o entrecruzado tem pola­
r izações dominantes para S-SW. 

M a s se a p la taforma de Arazede declina normal ­
mente para os quadrantes W-NW, c o m alt i tudes a 
var iarem entre os 100 e 70 m, as Areias de Canta­

nhede ( B A R B O S A et ai, 1988) c o m p õ e m a plataforma 
de Cantanhede-Mira ( C A R V A L H O , 1964) que mergulha 
suavemen te pa ra oc iden te , p a s s a n d o de al t i tudes 
entre 70 a 50 m. 

Mais a sul, no confronto c o m a Serra da Boa 
Viagem, afloram as Areias de Quiaios ( S O A R E S et ai, 

1992, 1993; M A R Q U E S , 1997) cons ideradas c o m o 
equivalentes daquelas outras de Cantanhede ( B A R ­

B O S A et ai, 1988). Sobrepostas por falha pelos calcá­
rios margosos e margas do Liásico ( M A R T I N S , 1949; 
C A R V A L H O , 1952; R I B E I R O , 1988; C A B R A L , 1993), em 
areeiro aberto ao Km 8,2 da E .M. de Quia ios para a 
Serra, elas cor respondem essencia lmente a arcosa­
renitos finos a grosseiros, l evemente micáceos , sub­
maturos a imaturos , compactos a subcompactos , acas­
tanhados , entrecruzados e com lentículas de seixo e 
calhau (12±3%) redondo a subredondo, de esferi­
c idade ba ixa dominante . Em descont inuidade sobre 
elas desenvolve-se um corpo de subarcosareni to f ino a 
mui to f ino, micáceo , maturo , esbranquiçado e c o m 
estruturação obl íqua de ba ixo ângulo . C o m raro areão 
e se ixo disperso , elas ap rox imam-se do subarco­
sarenito fino a mui to fino, maturo , micáceo com 
estruturação obl íqua de ba ixo ângulo e esbranquiçado 
que ocorre a norte da Carapinheira , na região de 
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Casal de Areia — Fonte Quente — Fonte rma e carto­
grafada como «depósi to eólico de cobertura» ( S O A R E S , 

1 9 6 6 ) , ou a inda como «areias hidro-eól icas (Ae)» 
( B A R B O S A et al., 1 9 8 8 ) . O seu carácter micáceo distin-
gue-as das Areias de Tentúgal que , e ao longo do 
M o n d e g o , se sobrepõem aos depósi tos de terraço 
( C A R V A L H O , 1 9 5 0 ; S O A R E S , 1 9 6 6 ) . Estas ap rox imam-
se das Areias da Gândara de C A R V A L H O ( 1 9 5 0 ; 1 9 5 2 ; 

1 9 6 4 — Riss?) , onde se poderão incluir t a m b é m as 
Areias de Cavaleiros — Mourelos ( C A R V A L H O , 1 9 5 1 ; 

S O A R E S , 1 9 6 6 ) que, e na concepção de B A R B O S A 

et al. ( 1 9 8 8 ) , foram associadas , em parte, às Areias 

hidro-eólicas. 

É imediato o consta tarmos que, t a m b é m aqui , se 
co locam diversos p rob lemas , sobretudo os associados 
a u m a mais correcta identif icação dos depósi tos . 
A l é m disso, subsiste sempre a sensação de recorrência 
dos processos de eol ização no contexto da evolução 
das paisagens , em especial a partir do Depósito de 

Tentúgal-Gabrielos e do Depósito da Murtinheira 

(= praia de Murt inheira ; S O A R E S et al, 1 9 9 3 ) , no Cabo 
M o n d e g o . Contudo , es tamos em crer que um tempo 
fundamental terá sido a partir do W ü r m , c o m desen­
volv imento d a plataforma litoral ( D I A S , 1 9 8 5 , 1 9 8 7 ) 
e concre t ização de condições per iglaciares ( C A R ­
V A L H O , 1 9 5 4 , 1 9 6 4 ; D A V E A U , 1 9 7 3 , 1 9 7 7 , 1 9 8 6 ; 

C O U D É - G A U S S E N , 1 9 8 1 ) , c o m o parecem tes temunhar 
as in te rs t ra t i f icações o b s e r v a d a s no Ortoconglo-

merado de Vale da Anta ( S O A R E S et al, 1 9 9 3 ) , c o m 
identificação a depósi tos tipo «grèze». Em suma, as 
Areias de Gândara, de acordo c o m a definição de 
C A R V A L H O ( 1 9 6 4 ) , ser iam d u m Plis tocénico superior 
— Holocénico . 

Quanto às Areias de Tentúgal, localmente defor­
madas por fracturação subparalela c o m o e ixo da 
«flexuração» do M o n d e g o para sul, entre a R i b . a de 
A n ç ã e a Serra de M o n t e m o r ( S O A R E S et al, 1 9 8 6 ) , 
poderão ser mais ant igas , mas a inda no quadro do 
Pl is tocénico Superior. 

Contudo , r econhecemos ser condição especial ao 
equac ionamento de todo este problema, o própr io 
desenvolv imento das serras da Boa Viagem e Alhadas , 
ajustadas ao j o g o da já hoje denominada falha de 

Quiaios, c o m «inversão tectónica mui to recente [...], 
em falha normal , com abat imento relativo do bloco a 
sul» ( C A B R A L , ob. cit., p . 2 3 0 ) . Esta hipótese é a inda 
sustentada pelo bascu lamento para norte do Depósito 

da Murtinheira. 

Na frente ocidental da Serra da Boa Viagem, no 
Cabo M o n d e g o , hoje já quase to ta lmente modif icado 
pelas pedrei ras em laboração, desenham-se ainda 
dois níveis de «praias levantadas», a alt i tudes de 
1 0 ± 2 m e 1 0 0 ± 5 m respect ivamente . Para qualquer 
delas é poss ível restituir o t raçado das antigas falésias 
conjugadas , sobre tudo a relat iva ao Depósito da 

Murtinheira, a «praia» mais ba ixa e cuja alti tude passa 
de cerca de 10 m jun to à Fábrica, para pouco mais 
de 5 m, 2 Km a Nor te . Fossi l izando-a parc ia lmente 

estão os f ang lomerados he tero l í t icos , co lma tados 
pe los Depósitos vermelhos do Cabo Mondego ( C A R ­

V A L H O , 1954, 1964; S O A R E S e t a l , 1993; A L M E I D A , 

1995; M A R Q U E S , 1997). É mui to possível que ela cor­
responda, de um m o d o geral, ao nível de praia b e m 
desenvolvido entre o pontal do Sítio da Nazaré e 
a foz do M o n d e g o e que, por deformação, decl ina sec­
tor ia lmente para norte, passando de 15±3 m para 
5-8 m. Nes te sentido, ela poderá corresponder ao 
Pl is tocénico Superior (Tirreniano II-III?; Z B Y S Z E W S K I , 

1958; T E I X E I R A , 1979), talvez ao Ri s s -Wurm ( S O A R E S 

etal, 1993). 

A alt i tudes de 100±5 m desenvolve-se , localmente , 
a suces são a r e n o - c o n g l o m e r á t i c a , fossi l í fera do 
Depósito do Farol ( M A R T I N S , 1949; Z B Y S Z E W S K I , 

1959; A L M E I D A , 1995; S O A R E S et al, 1993). Cerca de 
9 3 % dos fósseis até hoje recolhidos repar tem-se pela 
Patella vulgata (Lin.) , Littorina littorea (Lin.) e 
Nucella lapillus (Lin.) , sendo esta ú l t ima dominante . 
U m a tal associação, t radutora d u m a zona mediol i toral , 
é hoje característ ica de águas mais frias da Europa oci­
dental . Em suma, c o m fácies distinta de todos os 
outros depósi tos quaternários do Baixo M o n d e g o , 
es tamos em crer que ele pode rá representar um 
episódio regressivo equivalente ao Maghreb iano supe­
rior de Marrocos ( B R E B I O N , 1979) ou seja, a u m 
Plistocénico inferior a médio , porque não do Emil iano 
medi ter rânico . Se ass im for demons t rado , então ele 
será mais antigo que as Areias de Cantanhede e 
con temporâneo , ou m e s m o mais antigo que as Areias 

de Arazede. 

Em suma, a figura 4 dá-nos conta dos níveis fun­
d a m e n t a i s de depós i t o s qua te rná r io s do C a b o 
M o n d e g o , b e m c o m o aquele outro areno-pelí t ico, 
m i c á c e o , s u b m a t u r o e ca s t anho (Depósito da 

Bandeira; in A L M E I D A , 1995), semelhante às Areias 

de Cordinha e associado à superfície culminante da 
Bandei ra (258 m) . 
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As unidades Pliocénicas e Quaternárias no espaço do Baixo Mondego (Uma perspectiva de ordem) 

Um outro p rob lema que sempre tem ressal tado no 
ordenamento dos depósi tos quaternários no espaço 
do Baixo M o n d e g o é o dos tufos calcários, sobretudo 
os de Conde ixa e Ançã , os de maior expressão 
volumétr ica . N o s Tufos de Condeixa é já clássico o 
perfil descri to por CHOFFAT ( 1 8 9 5 ) e efectuado jun to 
ao Salgueiro, na confluência da R i b . a de Condeixa-
-a-Velha c o m o Rio dos Mouros . 

D u m m o d o geral, e talvez m e s m o com fundamento 
nas observações de Choffat, todos os autores t êm 
reconhecido para os tufos u m a organização al t imétrica 
( Z B Y S Z E W S K I , 1 9 5 8 ) cuja individual ização proposta 
por M E N D E S ( 1 9 7 4 ) e , até certo ponto aceite por 
C U N H A ( 1 9 9 0 ) , tende para u m a leitura convergente 
c o m os níveis dos «terraços fluviais» admit idos por 
S O A R E S ( 1 9 6 6 ) . A verdade p o r é m é que os tufos em 
Conde ixa e Cernache , c o m aplanamentos a cotas de 
1 0 0 - 1 1 0 m, decl inam para W e NW, at ingindo, sem 
rupturas , alt i tudes de 70 m, quando não m e s m o de 
6 0 - 5 0 m. Contudo , e neste sentido, os Tufos deAvenal 

const i tuem-se em manchas descont ínuas a cerca de 
50 m de cota e desl igados rea lmente do corpo funda­
menta l de Conde ixa e Cernache . A oc idente de 
Cernache , na região da Barroca, tufos idênticos aos 
do Avenal e a cotas cerca dos 5 0 - 6 0 m, pa recem 
embut idos (?) naqueles outros de Cernache . 

Ao ser assim, temos de admit ir a organização 
dos tufos por dois corpos fundamentais a alt i tudes 
distintas, os Tufos de Condeixa que se es tendem por 
Condeixa-a-Velha, Condeixa-a-Nova , Eira Pedrinha, 
Ore lhudo, Casconha e Cernache e os Tufos de Avenal 

c o m m a n c h a s fundamenta i s na Bar roca , Avena l , 
Quinta da Ventosa e Alqueves , na rede hidrográfica 
da Ribeira de Cernache . 

Recentemente , e para os Tufos de Condeixa, foram 
reconhecidos quatro grupos fundamentais de fácies 
( S O A R E S e t ai, 1 9 9 7 ) : ( 1 ) conglomerados he te romé-

tricos e de tendência pol imít ica (Cg); ( 2 ) pel i tos mais 
ou m e n o s tufosos, amare lados ou ac inzentados e 
mais ou m e n o s ricos em helicídeos (P); (3) tufos de 
acumulação ricos em restos de plantas (Ta); e ( 4 ) tufos 
esparrít icos em cortina e/ou em cascata (Tc). 

Na zona do Salgueiro, na m a r g e m direita da R i b . a 

de Condeixa-a-Velha, na confluência c o m o Rio dos 
M o u r o s , há, na base da formação, corpos lenticulares 
de conglomerados grosseiros pol imít icos , submaturos 
a imaturos e compondo cerca de 5 0 % da sequência da 
base . Se no corpo conglomerát ico da base os calhaus 
de quartzo+quartzi to tota l izam cerca de 7 5 % , para o 
segundo corpo, separado do pr imeiro por cerca de 2 m 
de peli to tufoso amare lado, localmente c o m corpos 
areno-tufosos laminados , são os calhaus de calcário, 
quase sempre c o m coroa microsparr í t ica acastanhada, 
que chegam a perfazer 7 0 ± 2 0 % da população . A m b o s 
os corpos desaparecem para o Salgueiro, enquanto , ao 
longo da margem direita do Rio dos Mouros , eles 
não só se confundem, como d iminuem de espessura. 
No Salgueiro e Eira Pedr inha a fácies conglomerát ica 

da base é const i tuída essencia lmente por fragmentos 
de corpos tubulares a que se assoc iam numerosas 
concreções subesfér icas a subovóides (oncól i tos) . 
Fácies semelhante e sempre associada a matr iz areno-
pelít ica cinzenta, ocorre, localmente , na base do Tufo 

de Avenal. 

No Tufo de Ançã e na zona do cemitér io, a base é 
de cong lomerado heterométr ico , calclitítico e c o m 
raros calhaus de quar tzo, quartzi to e xisto (<10%) . 
N ã o detectado na margem direita da ribeira, na zona 
de S. Bento , a sua espessura máx ima ronda o met ro . 

Em suma, e para o Tufo de Condeixa des tacamos: 
(1) a presença de calhaus de tufo (c. 10%) no corpo 
calclitítico superior; (2) a equivalência c o m a C.2 do 
perfil descri to por CHOFFAT (1895) e na base da qual 
foi encont rado um fragmento de mola r de Elephas 

antiquus (Fale & Cant) ( C A R D O S O , 1993). 

A fácies pelít ica, por vezes rica em fracção arenosa 
(30±8%) cinzenta e carbonatada (8 a 2 0 % ) , domina 
essencia lmente nas áreas de Conde ixa-a -Nova e Eira 
Pedr inha onde os corpos lenticulares, ricos em gastró­
podes (Lymnaea, Oxyloma, Oxychilluse Hippeutis; 

Cepaea, Candidula, Theba e Rymina) chegam a apre­
sentar 3 m de espessura máx ima . Em alguns destes 
corpos há pequenas lentículas p lano convexas de tufo 
de acumulação rico em restos de plantas subparalelas 
c o m a estratificação. 

Na base da unidade, por vezes associado às fácies 
conglomerát icas , os peli tos são amarelos , carbonata­
dos , c o m he l i c ídeos e , l o c a l m e n t e c o m cros tas 
cent imétr icas de calcite macrospát ica em pal içada, ou 
então c o m laminas microconcrec iondas de aspecto 
mamelado . 

A camada C3 do perfil descri to por CHOFFAT 
(pb. cit.) e onde foram encontrados , para a lém de heli­
c ídeos , restos de Hippopotamus incognitus Faure 
( C A R D O S O , ob. cit.), deve corresponder ao topo do 
conjunto essencia lmente pelí t ico do perfil da zona 
vest ibular da R i b . a de Condeixa-a-Velha, sob a uni­
dade tufosa p.d. . 

As fácies tufosas (travertínicas quando mais endu­
recidas, m e n o s vacuolares e por vezes laminadas) 
apresentam-se c o m geometr ias e estruturas mui to 
diversas . D u m m o d o geral e para o Tufo de Condeixa, 

d o m i n a m as fácies vacuolares ricas em restos de 
vegetais , no rmalmente subparalelos c o m a estratifica­
ção (tufos de acumulação s.s.) e amareladas . A elas 
associam-se corpos de tufos tubíferos, c o m os tubos 
subvert icais , de secções circulares, quando não pol i ­
gonais e então c o m estriação vertical interna (tufos 
de tubos) . No Tufo de Avenal há tufos de tubos em que 
estes chegam a ter dois a três cent ímetros de diâmetro 
e constr ições transversais . 

N ã o raras vezes ocorrem, nas fácies de acumula­
ção, corpos de diversos desenvolvimentos , por vezes 
m e s m o subvert icais , de tufo felpudo, construído por 
u m a rede mais ou menos aper tada de f i le tes maciços , 
sube i reu la res e e s c a m o s o s (tufo m u s g o s o ) . Es ta 
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fácies associa-se frequentemente às sequências de 
tufos em cascata, ou de ench imento «espeleotémico». 

Tanto no Tufo de Avenal, como t a m b é m no de 
Ançã, a fácies tufosa dominan te é esbranquiçada e 
pulverulenta , recortada por laminas de acumulação 
cent imétr icas e irregulares. No Avenal esta fácies 
interstratifica c o m peli tos acinzentados , desenhando 
corpos de secção transversal decamétr ica , p lano-con­
vexos e c o m eixo N 030 a 050. 

Em Conde ixa-a -Velha e C o n i m b r i g a há tufos 
compactos , c inzentos, c o m hel icídeos e que foram 
explorados tanto para o fabrico de mós , como , mais 
tarde, c o m o «pedra de ornamentação» . A sua estrutura 
é mui to variada, des tacando-se não só discretos corpos 
tubulares , c o m o faixas cent imétr icas , micro laminadas , 
onduladas e acompanhando quase sempre corpos de 
acumulação ou conglomerát icos (oncolí t icos). 

F inalmente , os tufos em cortina e/ou em cascata, 
complexos , foram identificados não só na organização 
espeleotémica desenhada no seio da própr ia fácies Ta, 
c o m o ainda na margem direita do Rio dos Mouros , 
onde laminas decimétr icas envolventes e onduladas 
decl inam para o vale , cobr indo, localmente , lapiás 
abertas nos calcários do subs t r áe t e No enchimento 
de cavernas há cortinas cent imétr icas , onduladas , po r 
vezes zebradas e sempre associadas a outras fácies 
de tufo, quando não a conglomerados calclit í t icos, 
he terométr icos e c o m oncóli tos . 

A análise dos significados paleo-ambienta is das 
fácies tufosas é difícil e isto porque ainda nos e scapam 
não só informações paleobiológicas , como t a m b é m 
outras susceptíveis de t raduzirem a «compl icada» 
t rama das suas dependências genét icas . A u m a outra 
escala, elas reflectirão sempre a dependência com o 
hidross is tema cársico do Mac iço de Sicó e das serras 
de Avessada e S. D o m i n g o s , hors t cujas falhas 
orientais condic ionam as exsurgências de Alcab ide-
que, Vila N o v a e Olho Meir inho, aquelas que hoje 
aparen tam maior in t imidade c o m os tufos ( M E N D E S , 
1974). Mas t ambém não o lv idamos as in terdependên­
cias c o m as próprias reorganizações das redes hidro­
gráficas, sobretudo na consideração de um «pré-Rio 
dos Mouros» e sua consequente captura e desenho do 
canhão de Conimbr iga ( C U N H A , 1990). 

De um m o d o geral e para o Tufo de Condeixa, a 
evolução prende-se ao ordenamento geral C g p > C g c > 
Pa>Ta>Pc ou seja, dentro d u m sis tema fluvial, à 
t ransposição duma base activa de enchimentos de 
canal , para ambientes pa ludosos c o m canais pouco 
ac t ivos e d ivagan t e s , o n d e c o n d i ç õ e s e s senc ia l ­
men te b ioquímicas or ientaram a precipi tação dos car­
bonatos . A tufização ter-se-á então desenvolvido até 
um ópt imo, a partir do qual se produziu degenerescên­
cia das condições e espraiamento consequente das 
fácies pelí t icas cinzentas . Esta fase terminal é mais 
ev iden te nas áreas de C o n d e i x a - a - N o v a e Ei ra 
Pedrinha, l igada especia lmente à d renagem da R i b . a 

de Cernache . 

Seja c o m o for, a tufização parece-nos associada a: 
(1) criação de um espaço de acomodação entre o 
horst a oriente das serras calcárias de Avessada e 
S. Domingos e u m a linha de re levos de condic ionante 
estrutural (falhas N020-40 ) e hoje pra t icamente inca-
racterizada e pos ta a cerca de 4 k m a poente das serras 
calcárias; (2) instalação de condições suscept íveis de 
p rop ic ia rem o desenvo lv imento diferenciado d u m 
cober to vegetal ( C A R D O S O , ob. cit.); (3) t ransformação 
das condições hidrográficas suficientes à sustentação 
d u m a fase «degenerat iva» da tufização, c o m aumento 
da entrada de terr ígenos no sistema. Nes te esquema 
geral e por isso m e s m o s imples , subsis tem reparos que 
só u m a cronologia fina poderá ajudar a ultrapassar. 
Temos , por evidente , que o Tufo de Condeixa não é 
todo da m e s m a idade, c o m tufização a ter característ i­
cas polifásicas. É mui to poss ível que , e neste contexto, 
os tufos em Condeixa-a-Velha e Conimbr iga sejam, 
dum m o d o geral, mais velhos que os de Condeixa-a-
Nova , Eira Pedr inha e Cernache . O Tufo de Avenal 

poderá ser con temporâneo da reorganização da rede 
hidrográfica da R i b . a de Cernache e aproximar-se , pelo 
m e n o s em parte , da fase «degenerat iva» anter iormente 
referida. Por sua vez e para o Tufo de Ançã o p rob lema 
não goza de informação capaz de sustentar equiva­
lência com qualquer das fases apontadas para o Tufo 

de Condeixa. Ele desenvolve-se na consequência da 
evolução da R i b . a de A n ç ã e assenta, localmente , 
sobre conglomerado que t raduz não só enchimento 
de pequenos canais , como desenvolv imento local de 
pequenas barras longitudinais . 

No que concerne à cronologia do Tufo de Condeixa 

e p e s a d o s q u e fo ram os a r g u m e n t o s a v a n ç a d o s 
( C U N H A , 1990; S O A R E S et ai, 1997), t emos admit ido: 
(1) para a base u m a idade provável do Sicil iano 
(Mindel) de acordo c o m C A R D O S O (ob. cit. ) , ta lvez 
próxima, ou m e s m o um pouco mais antiga que os 
tufos de Sant iago de Cacém, datados de 329 e 383 Ka 
( G A I D A & R A D T K E , 1983). Esta idade e segundo 
G O M E S (inf. oral) parece consequente c o m a análise 
dos resul tados pa leomagnét icos que poderão compat i ­
bil izar-se c o m o cr iptocrono de polar idade inversa 
(493 — 504 Ka) , no Crono Normal de Brunhes. (2) A 
fase superior, essencia lmente pelí t ica, será já e em 
grande parte (?) holocénica , talvez a rondar os 2 Ka, 
pela ocorrência, no seu seio, de restos arqueológicos 
romanos . Contudo , não p o d e m o s esquecer a ocupação 
da gruta de Eira Pedrinha, aberta em tufo de acumula­
ção r ico em restos de plantas , por volta dos 4 Ka 
( C O R R E I A & T E I X E I R A , 1949). 

É imediato , pelo m e n o s disso temos consciência, a 
falta de a r g u m e n t o s c rono lóg i cos suf ic ien tes ao 
suporte das propostas de o rdenamento apresentadas . 
Este aspecto é tanto mais relevante quanto é certo 
haver um quadro de fracturação a afectar diversas 
das un idades identificadas, sobretudo as tidas por mais 
antigas. N ã o se pode pois estranhar as reservas c o m 
que temos avançado a lgumas equivalências . Contudo , 
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A. Ferreira Soares 

estas indefinições não t êm impedido a organização de 

quadros síntese, cujas leituras só são poss íveis na 

abrangência das hipóteses aventadas . É ainda dentro 

destes pressupostos que o Quadro I deve ser lido. 

Por ele p rocuramos um mode lo de prováveis equiva­

lências, apoiados, fundamenta lmente em ideias já 

anter iormente desenvolvidas (SOARES et. ai, 1997; 

S O A R E S , no prelo). 
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